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Considerações sobre a preposição em Libras 
segundo Mesquita (2008) 



Preposições em LIBRAS 
 (SALLES, p.169, 2004) 

Nos exemplos apresentados no manual didático Felipe (2007), encontra-se 
a preposição até e o advérbio local perto, este último em situação de 
transitividade, em função semelhante à exercida pelas preposições. 

 

(66) - QUANT@-HORA TREM SÃO PAULO ATÉ RIO? 

Quantas horas de duração tem a viagem de trem de São Paulo até o Rio? 

 

(68) - VOCÊ MORAR LONGE, PERTO FENEIS?/ Você mora longe ou perto da 
Feneis? 

 

(69) - MARACANÃ PERTO CASA SURD@? / O Maracanã fica perto da casa 
do surdo? 

 



Expressões de lugar em Libras  
(Verbo + nome) (SALLES, p.170-171, 2004) 

Tanto nos contextos em que há indicação de movimento, deslocamento, 
quanto na determinação de algo ou alguém num lugar específico, a 
LIBRAS prescinde de um elemento que marque essas relações. A posição 
dos constituintes da sentença, bem como a semântica dos verbos são 
suficientes para determinar o tipo de situação em questão. Assim, em 
(70), o verbo viajar traz consigo a ideia de deslocamento, sendo suficiente 
a especificação dos lugares, Recife. Do mesmo modo, em (72) o verbo 
trabalhar, seguido de substantivos que designam instituições, deixa claro 
a relação semântica local. 

 

(70) EU VIAJAR RECIFE, BO@./ Eu vou viajar para Recife. É bom. 

 

(72) EU TRABALHAR FENEIS. / Eu trabalho na Feneis. 



Expressões de lugar em Libras  
(Sequência de nomes) (SALLES, p.171, 2004) 

Nos casos em que há uma sequência de nomes, temos algumas situações 
semelhantes à dos verbos, bem como outras distintas. Em (75) o 
advérbio dêitico aqui situa semanticamente e o nome da instituição tem 
a função de precisar o lugar em questão. Já em (76) a ausência de um 
elemento que defina a relação entre os nomes reunião e teatro leva a 
mais de uma possibilidade de interpretação: pode-se pensar, por 
exemplo, em 'reunião do teatro' ou 'reunião no teatro‘. 
 

(75) EU QUERER SABER TER V-A-G-A AQUI FENEIS?  

Eu quero saber se tem vaga aqui na Feneis? 

 

(76) TUDO BO@! HOJE TER REUNIÃO TEATRO? 

Tudo bem. Hoje tem reunião no/do teatro? 



Sinais com equivalências compostas em 
português (Verbo + preposição) (SALLES, p.172, 2004) 

Incorporação da preposição no próprio verbo, formando um único sinal em 
LIBRAS. Essas formações acontecem sobretudo com verbos de movimento 
e com o meio de transporte em questão. 

 

A. Companhia: 

(71) VOCÊ IR PRAIA AMANHÃ CARRO ÔNIBUS A-PÉ? COMO? 

_CARRO. VOCÊ QUER IR-JUNTO?  

Como você irá a praia amanhã de carro, ônibus ou a pé?  

_ Vou de carro. Você quer ir comigo? 

B. Meio de transporte: 

(79) QUANT@-HORA IR-À-PÉ SE@ CASA ATÉ SE@ TRABALHO? 

Quantas horas você leva para ir a pé da sua casa até o seu trabalho? 

C. Instrumento: (82) CORTAR-COM-FACA 

D. Modo: (84) PAGAR-A-PRAZO 



Sinais com equivalências compostas em português 
(outras composições)  

(SALLES, p.173, 2004) 

Entre as composições, encontramos as seguintes possibilidades 
estruturais: 

 

•  Nome + preposição + nome (+ nome) 

(86) PESSOA-EM-FILA 

 

• Advérbio + preposição + nome 

(88) DEPOIS-DE-AMANHÃ 

 

• Preposição + nome 

(89) AMANHÃ À-TARDE 



ALGUMAS CONJUNÇÕES 
PORQUE 

EU IR HOSPITAL PORQUE DOENTE. 

Eu vou ao hospital porque estou doente. 

TAMBÉM (E) 

EL@ COMPRAR SAIA TAMBÉM BONÉ ONTEM. 

Ela comprou uma saia e um boné ontem. 

POR ISSO (MOTIVO) 

EL@ NÃO ESTUDAR POR ISSO NÃO CONSEGUIR NOTA BO@ 

Ela não estuda, por isso não consegue nota boa. 

OU 

QUAL MELHOR: SORVETE CHOCOLATE OU SORVETE MORANGO? 

Qual é o melhor: sorvete de chocolate ou de morango? 

 

 



A: COM LICENÇA. EU PRECISAR INFORMÇÃO.  

PRIMERA-VEZ EU R-I-O.  QUAL NOME EST@ BAIRRO? 

B: AQUI M-É-I-E-R. 

A: M-É-I-E-R  PERTO ZONA S-U-L? 

B: NÃO. AQUI ZONA NORTE.  VOCÊ PRECISAR 
INFORMAÇÃO. CUIDADO. RIO DE JANEIRO PERIGOS@. 

A: EU SABER. MAS EU QUERER VISITAR CORCOVADO E 
PÃO DE AÇÚCAR. PONTOS TURÍSTICOS RIO DE JANEIRO. 

B: VOCÊ IR TREM M-É-I-E-R ATÉ CENTRAL. DEPOIS 
METRÔ ATÉ LARGO DO MACHADO. LÁ VENDER BILHETE 
CORCOVADO. 

A: OBRIGAD@. 
Orientações: 

1. Professor sinaliza todo o texto e alunos copiam.  
2. Depois em dupla os alunos sinalizam.  
3. Inverter a ordem. 
4. Alunos mudam informações do diálogo. 



Assista ao vídeo e  
comente a história 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=BOdDN8GNc2U 
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